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a apologiada Inglaterra, embora" presentaram energicnmente contra tal tyrannica se dava á., exrcuçâo, em-
de envoltapcom umashypomisiaa proceder.. Então o papa, nnuullundo preguvam-se outros meios, não mais
em favor do _ direito os boas), no essencial os breves concedidos aos fortes, mas; directos, para obstar a
h _ Doris, a ¡aqlnd ¡rn- polinstâos novos, declarou que esses que as viehmas do tanatispio podes-
y'P 1a, que 1 0 1 em', 1 "perdoou, se hmttavam ¡orforo- daooh- sam @103?an Tendoíso damgnado co»
gueml .

ciencia.)
mo pontos de embarque o Parto, Lis-A unica nação do mundo, de-
boa e o Algarve, declarou-se que Lis-Pms da Inglaterra, onde os boers boa sena o unico porto d'onde se per-são amesquinhados, esses boers mittiriu nos judeus seguir viagem o

gigantes que estão traçando as
tratou-se occultamentc de fazer com

. . _ _

que ahi faltnssem, nào só os navios
paginas mais gloriosus da lnsto-

rm militar d'este seculo!
suiiicientes, mas tambem os objecto¡
necessarios para elles se uppnrclha-A unica, sendo aquella que

os inglezes trataram sempre com

rem c proverem. Este procedimento
outra. vez. E assim HUCCCSSÍVHIHPHÊG. da D. Llunuel era o cumulo da Villa-mais desdem, com mais desprezo!

' Que miseraveisl

Os dósgmçados judeus, apesar de nia; porque, segundo vimos, na leimdmnte ¡udibriados pela cum-u m- pela qual se ordenava a expulsão dos

E como é ignobil este povo,

que não corre u pontapés os cães

ll
' _AVEIRO-U a ,1200 aus. , ' -. .. ...A
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-counnuiuoo _

As sympathias Colaresas, que
o elemento oHicial portugdez está
demonstrando pela Inglaterra na
actual campanha anglo-transwa-
liuna; o fervor, com que os ho-
mens da governança pedem a
derrota .dos boers; a hoatilidade
manifesta, com que estes são tra-
tadas em todos os 'pasquins das
sachristi'as; o entlmsiasmo, com

,' que são acolhidas e celebrados
as victor-ins iuglezas, constituem
mais uma nota caracteristica da
degradaçãoa que tudo isto cheá

Anuuncios, cada lí-

  

   

         

   

   

   

  

   

  

     

  

  

  

   

  

     

   

 

     

   

  

 

  

 

  

  

   

   

  

    

   

   

   

   

tea'dbres. A Inglaterra abatida
seria um, esteio do tlirono _dos
braganças a arder. Eis o busilis!

E' preciso ,que esta mação te-
nha descida-"muito para que con-
sinta, 'sem o ' minimo protesto,
que se ostentem para ahi Os mais
escandulosos sentimentos e se fa-
çam abertamente as mais revol-

tautes aiiirmações a proposito da

guerra aiiglo-transwalian'a.

A causa da Ingiater'ra é in-
justa. Não ha, ou nãopódc lia-
vcr duas opiniões a tal respeito.
A Inglaterra. tendo muitas .vir-
tudes, é, comtudo, em negocios in-
ternacionnes, sys'thematicamente

 

Reparem os leitores n'estas suc-
cessivas ínfamiasl

Como os judeus eram ricos, Roma
vendíase. Mas, para continuar ex-

plorando sempre as suas riquezas, rea

vogava hoje o que lhes tinha conce-

dido hontem. Voltavam os judeus a.
implorar e comprar. Roma vendia-se

97mm, no dizer de Herculano, cnhiam 32:0"“ denãl'o de prazoñllmitado e
sempre como uns patinhas. E Roma a pena' o mo' e e 0°" sw' ° go'

Í

sempre a dopennalmm vei-no so obrigara solciunemente a.

8011- _ _ expoliadora. Quanto bastava para nojentos!
Que formidavel patifaria! facul““ t°d°3 0° leem“” 9*““ mm""

a t_ DO fado dos boers está, a Jus- lhe att'astar, na guerra actualhm -.....MONN _ _ _ - E'é'n religião de Roma a' religião ¡lmãl'veàofl ê“mP"'m°“t° td “aut cima¡

rca. ev¡ ontemente Do lado da Sympathias do mundo civilis d
à“ ”habilitado do genero humano 'ea uç' ' 0m alguma" os e a m'-

,v . . _ .
.

a o D v
, . _ a . . _ ' dem era im ossivcl ue os sectai'íos

Inglaterra só está o direito .da. e culto. Mas, independente dles- I OROIO no d'zel de tan” “11°” que “w P°l° , p qdo uma religião que, por seculos, fôra.

foremewdentemente tambem. Eu

a unica verdadeira o da qual o chris-

não ouço dizer, em favor da In-

mundol
sas razoes gel'aeB, para Nós, por-

11.3 cdnünúemoa a Hero“-

*Agplaudimos o projecto de lei que
tnguezes, ainda lia a ciróumstan-

o sr. nmpaio e Mello apresentou na

l

b d_ . “no. . tianismo nasce-.ra não abrissem os

g aterra, senão que é uma gran- cia. particular d. I' l l ' cam“” 8° "e ° 'V°r°'°' › - olhos e se convencessem (lu. superio-

' -'
'l' “g ater”" nos Escu o coll a Voz Publica d V' ' ' I -

. . i 4 . . v
.. v o t ¡am-Se assim ex ostos de no- . .. . .

de nação, que tem muitos recur- ter ,oifeudido cruelmente, pela ul- a* eg i
, l 'p mude d em“ uençu' “nos ”um“

se cançar, que não convence ninguem.
Tudo tem prós c tem contras. Mas os
contras do divm'cio é que não são ca-
pazes de destruir as suas immensas

vo :ts fogueiras dos autos da fé os
desgraçados que haviam sacrificado
parte dos seus bons para. as evitar;
mas Os ¡'CCLU'SOS e a humanidade de

sos, que ha de vencer fatalmente.
Ser forte, ser grande, é uma

razao? E' um direito?

tão facilmente desobedcciam :is suas

maximas de tolerancin, liberdade e
justiça.

tuna vez, que nos tem offendido

centos d'ellas, ha dez annos. Não

houve, então, uma só vo'z que,

 

Então uma quadrilha de sal-4
tez-Ldores tem sempre razão quan-
do assalta um viaudante.

1 'A' ' l - 'ibem. pci isto que agentcdas
governança:: applaude tão phre-W
netieamente, e deseja com tanta

ardencia. a derrota dos boots?

Se o é, confesso que é a pri-

meira Vez que vejo esses socios

no campo da colierencia e da lo-

gica. Só lhes falta a franqueza.

Os sucios dizem que todo 'o nosso

interesse está. no triumpho da In-

glaterra. Quo _os boers vencedo-

res serão_ um perigo para as nos-i

sas colonias. Não são francos.

Falta-,lhes esse merito. Mas co-

liereutes, ellos que nos sabem á

estrada a toda a hora, isso não

ha duvida que o são.

O perigo não é para as nos-

sas COlOIIÍtlS. Se o perigo fosse

nacional, o Navarro não andaria

n'aqnella azafama e furor de es-

birro om que anda nas Novida-

des¡ Aquillo não é attitude de

patriota. Aquillo é ancíedude de

parasita.. O patriota diria fria-

mente: «Não ha duvida que a

justiça e o direito militam do lado

dwmbiiã's. i ' espectaculo

grandioso, que só por isso se im-

põe, que só por isso attrali'e sym-

pathias, aquelle de uma nação

minuscula se. defrontar, por amor

da sua liberdade e da sua inde-

pendencia, com o mais poderoso

povo da terra. Mas, independen-

te d'isso, para o nosso interesse

seria mais conveniente o trlnm-

pho da Inglaterra... ' '

Esta seria a linguagem dos

patriotas. No coração dos Navar-

'ros, porém, não pulsa nenhum

sentimento de justiça. Nem ajus-

tiça, nem a admiração, nem ne-

T nluim outro sentimento nobre

commove aquelles sucios. Só um

motivo os inspira: o seu interes-

se. Que sé, afinal, o unico motivo

que inspira e guia todos os sal-

, ,o

   

nlesta terra, se não erguesse in-

dignad'a contra ella, bramando
vingança. E passados apenas dez
annos, que na vida dos povos são
dez _djaar n'uma ahmm .cliin de

e l
hermsmo, cheia scenas ome-

ricas da parte d'um povo vinte

vezes menos poderoso do que

Portugal. scenas homericas que

levantaram um brado de admira-

ção, dc enthusiasmo, 'dlum extre-

mo ao outro do globo, não falta

aqui, antes sobeja, quem, n'uma

:meia constante de os deprimír,

arremesso lama aos gloriosos

boers e quem, de rostos, servi¡-

mente, entoe liosannas aos ingle-

zes que liontem mesmo nos cus-

piram c esbofetearam.

Que miseraveis! Que pendi-

lhasl

Miseraveis e pandilhas que

eram dos que mais clamorosa-

mente pediam, ha dez annos, vin-

gança contra a Inglaterra! Mise-

raveis e pandilhas que ainda hon-

tem promettiam e juravam des-

forçóf Reles 'p'eliutras que, não

se limitando a ajoelhar, como _es-

cravos, deante d'aquellesque os

correram a pontapés, ainda teem

a audacia de increpar os que,

defendendo ajustiça. os que, pres-

tando homenagem á valentia, á

indomavel coragem, ao talento

dos que sustentam com as armas

na mão o seu direito e a liberda-

de e independencia da terra em

que nasceram, conser *um a lem-

brança das oñ'ensus recebidase

sentem na face o calor do insulto.

Que niisei'avcis! E como um

povo, onde taes miseraveis impe-

ram, é bem um povo iguobil!

Que miseraveis, que_ se es-

tendem desde os proprios que

defendem o actual partido domi-

nante, que é o mesmo que rece-

beu directamente o insulto em

1890, até varios l'itteratiçoa com

etiqúeta republicana que fazem

  

   

  

  

vantagens.

vantismo, é que tem graça! ,

h
“

gagem no canal da cidad'e. O

cia, sendo todos unanimes em

bom 'Serviço á cidade.

cidade.

   

moral na politica de Roma.

Ora, para .que não se julgue que

é o espirito sectario, que move esses

escriptores, vamos vêr como Alexan-

dre Herculano diz o mesmo, sendo

Herculano meio carola, como era, e,

portanto, insuspeito:

«N'este meio tem o, 1) desampa-

rados do poder oiv'í o tomados de

profundo terror, os christâ'os novcs

suspeitos de judaismom, apesar de

cmwlmentc ludibrirrdos pela Guria ro-

mana., recorreram do novo ao pontífi-

ce. Fiel ao systema que adoptar-a,

Roma abriu-lhes os braços. Todos os

que se dirigiam á. Penitenciaria apos-

tolica e que eram assis abastados

para pagarem a taxa do perdão ou

foram absolvidos ou obtiveram breves

para o serem polos ordinarios, com

prohibição expressa aos inquisidores

de se intrometterem com ellos. A

côrte do Hespanha e a Inquisição re-

 

(1) Continúa Herculano falando da m-

, quisição em Hespuuha. o

Como estes republicanos deram
ultimamente em defender o conser-

Teem proseguido com toda a

regularidade os trabalhos de dra-
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t 'aballio bem feito com consciens

confessar que a Junta A. das

Obras da Barra está fazendo um

Ao passo que as dragagens

prOSeguem, vae tambem crescen-

do o aterro das piscinas do Cojo,

onde são depositadas não só as

lamas dragadas, como todos os

entulhos das diversas obras da

A PRUPUSITO DO PADRE

Vimos em Letourneau, em Guyot,

em Alexandre Dumas, em varios ou-

tros escriptores, quanto houve sempre

de falso, dc corrupto, do torpe e im-

Roma eram inexgotaveis. Entregar

inteiramente as victimas aos seus per-

seguidorcs seria seccur para sempre
uma das fontes mais caudaes dos pro-
prios proventos, e a. curia não podia

*'CSOIVGF-Se , dnubeinemdos mas
a s c iristãos novos hespanhoes a por-

spectivade novos perdões, sob condi~

ções novas; e elles caliiram no laço,

como homens que atraz de si não

viam seuão o supplicio do fogo ou a

sepultura em vida nas trévas dos car-

ccl'es perpetuos»

Que tratamos!

Foram esses, inalteravelmcnte, os

processos do christianismo. Em Roma

nunca houve boa fé. nem Ínstiçn, nem

caridade, nem generosidade. Transi-

gencia com o vicio galsnte, e, para

isso, a confissão com a absolvição

para as putas do alto mundo, e para

todos os poderesos da terra, para to-

dos os crimes, para todos as infamias.

Como vimos por uma transcripçito de

Alexandre Dumas, e por outra de

Yves Guyot, que fizemos aqui, até=

havia em Roma uma tubella de pre-

ços para a absolvição de todos os

(31111188.

Foi sempre assim. Ainda. hoje o é.

A religião prohibe os duellos. Um

bandalho qualquer, por asquerosa sub-

acrviencia, pura agradar n. uma mu-

lher do 'Sacra' Casm- que tom influen-

ciu politica, pode a absolvição de

Roma por ter assistido a um ducllo,

e Roma, como o bandallmte pertence

á alta, apresse-se a dar a absolvição.

Quem tem dinheiro come carne

em dia de íejum;quem o não tem niio

como, ou vao para. o inferno_ E assim

por deante. E' uma traiicanciu pe-

gado.

Mas viva a santa religião redem-

ptora da humanidade!

Herculano passa da Hespanhn

para Portugal, Onde encontra us mos-

nias bellezas. Vejamos o que diz o

grande historiador, depois de D. Ma~

nuel ter ordenado a expulsão dos

judeus:

«No principio de abril expedirnm-

se ordens para que em todo o reino

se tirassem aos judeus que tinham

preferido o desterro ao baptismo, os

filhos menores de quatorze muros,

para que se distribuisscm pelas cida-

des, villas s aldeias, entregando-os a

pessoas que os educasscm nacrcuça

christà. quuanlo esta provtdcncia

 

Antes de se expedirem as ordens

para os filhos das familias hebreas

serem ari-:meados :i força do seio do

suas familias alguns rumores tinham

trauspirudo acerca d'este inaudito at-

tentado. A nova espalhou-se por to-

dos Judeus 'comi-.param, no meu.. uu

seu terror, a tomar as poucas pre-

cauções que o aperto do tempo c das

Circumstancius lhes permitida. A tor-

menta não tardou, porém, a desfo-

char. Fucíl é de suppôr como os atro-

zes mandados de D. Manuel seriam

executados, snpposta a malevolcncia

popular contra aquclla inloliz raça.

Os gritos das mãos, de cujos braços

ariancavam os iilhinhos; os gouiidus;

os impetos da desesperação dos paes

c irmãos, as luctas dos mais audazes,

as supplicas c lagrimas iuutcis dos

mais tímidos convcrtimn o reino n'uma

especie de thcatro, onde se represen-

tava um drama incrivel, phantustico,

diabolico. As indolcs mais duras, os

espiritos mais ardentes entre _a po~

pulnção hebraica, levando a resisten-

cia até ao delírio, preferiam despeda-

çar os iilhoe, estrungnlal-os ou preci-

pital-os no fundo dos poços a entre-

gul-os nes ofiiciaçs régioe. De conta-

cto de dois fanatismos contrarios a

mão omuipotcnte do rei fizera brotar

o iilícidio.

Entretanto, o espectaculo dc tan-

tas crucan inspirnva por varias pur-

tes a compaixão nos corações que o

odio não tinha inteiramente enipcder-

nido. Houve entre os christãos quem,

lembrando-so da caridade evangelica,

escondessie grande numero dc crcun-

ças a ponto de serem urrcbatndas dos

braços pateruos e que, por um mov¡-

nicuto sublime de piedade, se expo-

zcsse á. coluru dlcl-rei. Mas crum im-

pulsos de generosidade que mio po~

dium ser frequentes, c :i tymnma res-

tavam ainda sobojns victimus para,

cavar-se.. «Eu proprio vi- dizia, mais

de trinta annos dvpois, um pnelado

veneravel-- os paes, com as cabeças

mettidas nos capuzes, em signal'de

suprema dôr e de lucto, que condu-

zium seus filhos :i ceromouia do bn-

plismo, protestando e chamando a

Deus por testemunha de que ellos,

paes e tilhos, qumiam morrrr na le¡

de Movsésm As piimeiras ordens,

que liuiitnvam uqur-lln especie do ra-

pto ás crennças de "10.1108 de quatorze

nunes, ou por insinuuções secretas ou

por excesso dos officiaes publicos, fo-



  
  

 

vinte annos. No decurso d'cstaÍper-

cognição os judeus conheceram c

corto que os esperava. Queriam com-I

pellil-os, fosso como fosse, _a ILOGCltl'_

rem o baptismo. Os que tinham re-

curs0s ou se lhes facilitav'a qualquer

eusejo de embarcar occnltnmente, fe-

zinm-n'o ú. custa de todos os sacrih-

cics. Foi assim que grande numero

d'elles alcançaram evitar as ultimas

violcncins quo lhcs preparavam.

No nn-io d'estes succcssos o preso

fatal approximnva-sr-, e oe chefes_ das

principales familias hebreas que não

tinham podido sahir n. occultas do

pain' importunuvam cl-rci para que

eumprisse as solenmes promessas que

espontaneamente fizera na lei de ex-

pulsão, ordenando que se lhes sub-

ministrnssem navios ou, pelo menos,

Ie lhes permittisse mandarem-nos afro-

tar xi sua custa. O governo respon-

deu-lhes afinal que se dirigissem t0-

dos a. Lisboa, onde essas promessas

que invocavam seriam realisadas. Fi-

zeram-no assim. Mais de vinte mil,

conforme as wcmorins coovns, chega-

ram a. entrar successivamente nos Es-

táos. Aquelles n quem os esbirros ré-

gios não tinham ainda tirado os filhos

viram aqui m-rancarem-llfos dos bra-

ços, sem distincçiio de sexo nem de

idade. O fanatismo conduzir-a áqnelle

recinto as familias que não tinham

podido fugir, para ahi celebrar uma

festa digna de cannibaes. N'uma es-

pecie de delírio, depois do baptisarcm

violentamente a mocidade hebrea,

passaram aos homens feitos e nos ve-

lhos: os que resistiam eram arrasta-

dos pelos cabellos á pia baptismal. A

maior parte, porém, d'esses malaven-

turados, postos entre s comminaçtlo

dc morte, a que a lei os condemnavn,

se não sahissom do reino, e os obsta-

culos levantados pelo legislador para

que a. obedicnciu se tornasse impossi-

vel, curvaram a. cabeça edeixarnm-se

precipitar na voragem. De mais de

vinte mil pessoas apenas sete ou oito

caracteres heroicos, cujos nomes o

tempo escondeu, resistiram imperter-

rito: até xi extremidade. A tyrannie

recuou dcante de uma constancia di-

gna de melhor causa, e a estes sete

ou oito individuos mandou o governo

dm- navio que os transportes” á

Afli'fll'l... mem outra voz u. rcngiao

da lair'lerdade, do, egualdude, da fra-

ternidade, com que os idiotas enchem

a boccn.

Foram casos isolados, estes casos

de crueldade medonha que so deram

em Portugal e em Hespnnha?

Não. A religião da caridade, do

amor, da. paz, foi sempre assim, des-

¡de n morte de Hypathia, isto é, des-

de os primeiros tempos do sou domi-

nio no mundo, até á infamia Dreyfus,

que é dc hontem.

Sempre, sempre e sempre. Tc-

mol o demonstrado aqui com centena-

res de factos e de exemplos c conti-

nuaremos a demonstral-o.

Foi sempre assim. Que não esque-

çam isto, hoje que tanto se trabalha

em Portugal a. favor da supremacia.

clericsl, que não esqueçam isto todos

os espiritos lucidos e todas as almas

bem formadas.

Continnaremos.

Jayme lluarle Silva
Al)\'0l-l.|ll0

R. DO SOL-AVEIRO

__
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CAPITULO XII

_Mes o principe persistiu ne sua
opinieo, sob pretexto de que o cs-

vnlleiro (Desamparsdon e o seu

partido teriam sido vencidos se

não fosse a poderosa ajude do cs.-
valleiro da armadura preta, e. quem

por tanto, insistiu em conferird

premio. .

Com surprezs, porém, de todos
os useistentes o cevalleíro preferido
nao fo¡ encontrado. Tinha. deixado

e liçe logo depois de acabada a.
lucte. e elgnns espectadores he-

ram ampliadas, npplicando-sc' aos A_ INFLUENZA

'muncebos e raparigas até .4 idade de

“m a in uenza. Não se fala n'outra

cousa, ninguem se queixa d'outra

cousa e todos se cru-mn; d'esta

cousa. Já nem mesmo ha quem

se cure-dc asnol Todos se curam

da 'in/'fumam

dc juizo, tudo o que em volta.

d'estes dois pólos represento. as

necessidades mntcrines e espiri-

tuaes do homem, tudo se esque-

ceu para dar logar a esta já, tri-

vial exclamação: tenho a influen-

za em casa! -

sita de tão conspicuu e respeite-

bilissima matrona.

teiro se tem mostrado, corre ás

mil maravilhas para o desenvol-

vimento d'este Hagello, que, máo

  

 

   

 

  

  

   

   

  

                  

  

  

A ordem do dia em Aveiro é

Falta de dinheiro, carencia

Pois não lhes iuvejnmos nvi-

E o tempo, que tão presen-

grado de todos, é preciso rece-

ber com as honras devidas á. sua.

gerarchia, com todas as etique-

tas, não lhe faltando com syno-

pismos, cognacs, leites, emplns-

tos, com todos os aconchegos e

'carinhos que reclama uma senho-

ra melindrosa, cheia de mil sns-

ceptibilidades impertinentes, co-

mo o é a sr.“ D. Influenza.

E é para quem quer, porque

senão. .. o cemiterio é para se

enterrarem os mortos.

Cartas @Algures

9 DE MARÇO.

  

E' ouvil-os.

Aqui está um, com etiqueta

republicana. E' litterato.

Muito encho, porque. quando

todos pensavnm na cruzada con-

tra a Inglaterra, elle dizia sempre

que a Inglaterra havia de VPDCRI'.

Elle dizia! Era e'llel Não era mais

ninguem! .uu-vu, \iuu ..n-AU

o mundo dizia o mesmo. A diffe-

renç'a é só esta: elle admittia-o

como certeza, os outros admit-

tiam-no como probabilidmle. Que

os boers, entregues aos seus uu¡-

cos recursos, acabariam por suo-

('.lllllbll' ao numero, era esperado

e contado. Mas quem seria ca-

paz de afliriner, em absoluto, a

não ser tolo, que os boers fica-

riam entregues a si proprios?

Quem, sempre na hypothese de

não ser tolo, é capaz de o afür-

mar agora mesmo?

Uma intervenção é improve-

vel, tambem sempre se disse isto,

mas é possivel. E' já menos im-

provavel um choque de interes-

ses, um conflicto, no Egypto, eni

Marrocos, na India, em qualquer

parte, que obrigue a Inglaterra a

dividir as suas forças. Uma na-

ção como a Inglaterra está sem-

pre arriscada a esses conflictos,

conflictos que rebentam quando

menos se esperam e que se re-

solvem em paz ou guerra tanto

mais facilmente, quanto maiores

 

viam-no visto encaminhar-se para.

uma das clareiras de floresta. com

e, mesmo indolencis que lhe 'vslern

o epitheto de «Preto Madraçon.

Depois de ter sido chamado duas

vezes pelo som das trombetes e

pela voz dos arautos, tornou-se ne-

cessario nomear outro cavalleiro

para. receber as honras que lhe

eram destinadas. O principe João

não poude então allcgar mais pre-

tezbos contra os direitos do caval-

leiro (Desamparado), a. quem, por-

tanto, nomeou vencedor do dia.

Através de 'um terreno escorre-

gadio por cause do sangue e todo

coberto de pedaços de armaduras

e de ccvallos mortos ou feridos, os

marechues do campo conduziram

o vencedor até ace degraus do thro-

no do principe João.

. - Cavalleiro (Desempsredon

disse elle, pois' qnt é este o unico
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ou menores são as difficuldades menos gente do que se dizia, Não . rm d'um exercito_ Eu comprem“.

dia que todos os litteratos e to-

dos os padres mestres, ratõesi-

,nhor e mais sncia. se exlasiassem

perante a força da Inglaterra, se

essa força consistisse em mais

alguma coisa do que no numero.

A força do numero pôde Vencer

um povo minnsculo Como oTrane-

want,

exercito

mens. Mas já não póde vencer

um povo de. maiores recursos em

populaçãO. Já'não poderia vencer

Portugal, se Portugal estivesse

nas condições do TransWnal e

possuisse homens como os _boers

em vez de possuir l'RhÕPSllllNis

que levam pontapés e ainda os

agradecem por cima. A Inglater-

ra não doinonstrou a sua força.

A Inglaterra demonstrou uma

fraqueza que ninguem lhe sup-

punha. A sua marinha será tel-

vsz capaz de Vencer o mundo m-

teiro. como apregoem os patara-

tas. Mas o exercito de terra éqne

não é capaz de vencer coisa ne-

nhuma. Prova-o a actual campa-

nha. E q

grande não lhe basta ter só ma-

rinha, provado tica tambem, VIS-

to que a marinha mgleza, por

mais que se esforce, nunes será

capaz de chegar até Pretoria.

dos dois ou d'nm dos antagonis-

tas, ou, por outra, quanto mais

as circnmstancias favorecerem

ou não favm'ecereln agne'rra.

Menos improvavel ainda uma re-

volta geral dos nfrikanders.

E uma intervenção, e um con-

tjicto, e uma revolta de todoo

elemento hollandez africano não

podiam e não pódem fazer pesm'

a balança para o Indo dos boers?

Não é provavel? Adinitlânios.

Mes esse improbabilidmle não

nuctorisn ninguem a falar de cn-

deirn. Quem o fizer é tolo. là' ve-

lho ,o pi'ovel'bio: ninguem pode

contar com o dia de amanhã.

Depois, o que se deu já que

posscjnstiñcar o riso d'estes don-

tores de meia tigela? A derrota

de Cronje? Mas antes de Cronjé

ser derrotado uma vez, foram-irc

os inglezes dez vezes. (Ironjé foi

derrotado por quarenta mil llO-

mens, commandando elle quatro

mil apenas. Com os inglezes tem

succedidc precisamente o con-

trario. Us inglezes teem aprisio-

nado até hoje menos de cinco

mil boers. Us boers teem apri-

sionado doze mil inglezes. Croujé

fez uma defeza brilhantissima,

fóra de recinto fortiñca'do. Os in-

glezes, fóra d'esses recintos, nun-

ca se souberam defender com er_-

te e ,consuinmado valor. 0 Trans-

Wnal' e o Orange, reunidos, teem

menos brancos que a cidade do

Porto. Londres, só, tem tanta

gente como Portugal inteiro.

E riem-se, estes petulnutes! E

trocam, estes pretenciosos asne-

Iicos!

0 litterato, para allivisr ares-

ponsabilidade, que lhe pesa..das

suas inglezices, a responsabilida-

de séria de fazer, com etiqueta

democratica, o fogo da reacção

clerical e monarchica, para a qual

a queda da Inglaterra Seria a qué-

da do seu predomínio n'este paiz,

o litterato chama tyramcos aos

bom's e repete a asneira de que

a A fríca e dos africanos.

Istoé, o brazileiro, de raça

hespanhola, o yankee, de raça

ingleza, não é americano. Ameri-

cwesssre muintst'nr'tñl Afri-

ca, como seus paes já cases-ram.

que alli. constituiu patria e fami-

lia, não é africano. Africano é o

preto! Preto, que foi expoliado

por boer. Logo, abaixo boer ty-

rannol

E é nm padre mestre, o ratão-

sinhol Uma auctoridadel Uma no-

tabilidade!

Bem te percebemos. Queres

atirar a pedra e esconder e mão.

Fazendoo jogo da reacção mo-

narchica com etiqueta democra-

tica, queres-te abrigar atraz d'es-

se. pretexto da tyrannia dos boers.

Pois escolhe melhor pretexto. pa-

dre mestre, que esse é tolo. Não

ha duvida de que o desastre de

Croujé tem sua importancia. Mas

não tanta que se possa concluir

d'nhi o trinmpho iinmedjato, ra-

pido, ou infallivel da Inglaterra.

Essa conclusão é de paleta.

Quanto ao abandono de La-

dysmith, Ladysmitli é um facto

que só proVa, como o da praça

ter estado tanto tempo Sem se

render, que os boers teem muito

_________

nome por que consentis em ser oo-

nhecido, pela segunda vez vos con-

ferimos as honras d'eete torneio, e

lembramos-vos que tendes o direi-

to de reclamar e receber das mãos

da Rainha. do Amor e ds Belleza

s corôs. d'honrs que o vosso valor

justamente mereceu. O cevslleiro

inclinou-se profunda e graciosa-

mente, mas sem responder.

'Ao mesmo tempo que resoavem

ns trombetcs, que Os arau'tos bre-

dsvsm em altas vamu-(Honra

aos valentes! Gloria aos vencedo-

res!) que as damas agitavem os

seus lenços de seda e os seu ve'os

bordados, e que de todos os lados

estrugíam as scclameções, os ma.-

rechses conduziram o csvslleiro

(Desamparodo) através da. arena.

aos pés do throno occupado por

lady Rowena.

O cavalleiro _foi collocadmde

portugueza, o mexicano, -de raça.

se explicava já¡ bem, ultimamen-

te, a demora da tôniada de' La-

dysmith, que os proprios ingle-

zes e os seus partidarios deram

Como irremediavelmente perdida.

Us boers dérnm um assalto e ñ-

cnrnm-SP, caso inadmissin na

guerrá, a não ser quando se tem

a certeza d'nma praça 'ei-»ronda

vir a caliir, com o tempo, tl falta

de provisões de bocca ou de guer-

ra. Tinham os boers essa certe-

teza? Parecia que sim. Mas ve-

se agora que a não tinham. Por-

que não assultarnm, então, se_

gnnda ou terceira vez Lndysmith?

Polo mesmo motivo porque não

perseguir-am BUllPl' depois den

terem repellido trez vozes, pelo

mesmo motivo porque Cronjé não

poude fazer face ao exercito de

Roberts: porque o numero dos

seus combatentes é, relativamen-

te, mnito reduzido, e queriam-

n'os poupar. Eis tudo.

E' engraçado ouvir estes ¡In-

becis de todas as gerarcliins, ca-

thegorins e classes, criticar as

operações dos boers. E' preciso

andariu para isto. Mas aos imbe-

cis nunca faltou audacia;

Us_ boers teem dado prOVas

da mais consnmmadapericia, da

mais extraordinaria habilidade. O_

proprio Cronjé, que fez mal em

confiar demasiadamente nas as-

neiras dos inglezes, cahiu como

um houm que tem a cabeça, e

mais alguma coisa, no seu logar.

Todos os factos, passados até

hoje, são de natureza a deixar

emmudecidos os críticos. Pois

em Portugal não falta quem côm-

mente, quem dê sentenças, que

censura. , ›.

Que grandes imbecis!

Os boers teem poucos solda-

dos. Não nssaltaram Ladysmith,

porque os queriam poupar. Se a

houvossem assaltado, duas. trez

ou quatro vezes, ha muito que

l.ady.~mith estaria em poder d'el-

les.

Com poucos soldados, não po-

deram perseguir 'Bullet' e level-o

do roldão á terceira vez quo o re-

pelliram. Com poucos soldados,

F' ' ÍRZPJ' front a

R$336? sugedeliáflfdléna sua marc ia

para a frente, Sendo apanhado

por uma confiança demasiada na

propria habilidade e na inhahili-

dade, até ahi provada, do inimi-

go. Com poucos soldados, teem

de andar a correr de um lado

para o outro, para accudir aos

maiores perigos, e por isso aban-

donaram Ladysmith para soccor-

rer a capital do Orange.

E' isso que os ha de perder?

Evidentemente. Mas isso só é

motivo de admiração. O que faz

pusmnr é que elles consigam tan-

to com tão pouca gente. Todo o

mundo sabia e dizia que a Ingla-

terra só faria alguma coisa quan-

do tivesse em Africa 15(J:000 ho-

mens, como tem hoje. E todo o

mundo o dizia porque ninguem

ignorava que os boers, sendo ha-

bilissimos, sendo immensamente

superiores aos inglezes na arte e

sciencia da guerra, não teriam

forças sufficientes para se Oppo-

rem n dois ou trez grandes cor-

pos de exercito.

Não é o numero que fez a glo-

  

 

  

                   

  

            

  

 

  

  

joslbos sobre o primeiro degrau do

throuo. Com effeito, em todas as

suas acções desde que acabara o

combate elle parecia seguir entes

o impulso dos que o rodeavcm do

que o da sua. propria. vontade; e

observou-se até que havia. vacilla-

do a segunda. vez que atravessam

e arena. Rowens, descendo do seu

assento com andar graciosa e nc-

bre, dispunha-se a collocsr a. corôa

que tinha. nas mâOs sobre o caps-

cete do csvslleiro, quando os me-

rechaes exclamarem no mesmo tem-

poz-(Não póde ser assim, é ne-

cessario ter a cabeça. descoberta.)

O cevalleiro mnrmurou debilmente

algumas palavras, que se perde-

ram na concevidade do elmo, cujo

sentido, porém, parecia exprimir o

desejo de não tirei' o capacete.

Mas,_ou por amor das formali-

dades ou por curiosidade, os ms-

incnpaz de levantar um

de mais de 601000 ho-

ue para a Inglaterra ser

De resto, não deixa tamme

de ser paspalhiceemerita estar a

atirar foguetes porque a Ingla-

terra conseguiu uma victoria de-

pois de tantas derrotas. _

Esperem um pouco, que am-

da temos muito que eipel'ar e,

que ver. _

Ora-tenham os litteralos pa-

ciencia. _

Esperem um bocadinho.

E' um bom conselho que lhes

damos.

* A. B.

..$
-

Proclssões dos Passos

Se o tempo o permittir sái

hoje na freguezia da Vera-Cruz

a procissão dos Passos, que per-

correrá as principaes ruas d'a-

quella freguezia. A irmandade

:impar:th nm dnr 'ao préstito

toda a pompa possivel.

A'mnnhã realisar-se-ha' a da

fregnezia da Gloria, indo na pro-

cissão, pela primeira vez, a ima-

gem que, por subscripção aberta

entre os purochianos da mesma

freguezia, foi mandada fazer ao

conhecido esculptor Teixeira Lo-

pes. Ainda a não vimos, mas o

nome d'este artista é garantia

snñiciente, pelo que não temos

dúvida em acreditar que o tra-

balho ha de ser digno de ver-se.

Invidam-se todos os esforços

para que o préstito revista omaior

luzimento.
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Este periodico vende-se todas

as segundas-feiras na tabacaria

MONACO, á Praça de D. Pedro

-Lisboa.

  
rechaes não derem sttençâo s esse

expressão de reluotancia, e desco-

briram-lhe e cabeça, cortando-lhe

as presilhas do capacete e desate-

csndo-lhe os ntilhos do gorjel. Viu-

se então o rosto de um manoebo

de vinte e cinco nnnos, bem for-

mado, bronzeado pelo sol e coberto

de abundantes cabellos curtos e

louros._ Esteve pellido como um

defuncto e manchado por dois ou

tres fios de sangue.

... .-y .n. A
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, cisco Antonio Pinto.

, e que a 2.“ se refere a um crime!

4
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”" JULGAMENTO

Em processo correccional foiíl

julgado 'na passada quinta-feira

Jorge Pereira da Silva,"'d"esta

cidade, accusado de ter, por va-

rias vezes, e em nanto caixeiro

do sr. Manuel omem de Car-

valho Christo, furtado da ga-

veta do estabelecimento de fari-

nhas d'este industrial, quantia

superior a 500:000 réis, e, no-

meadamente, de ter desviado em

seu proveito s. quantia de 7:250

réis, producto de uma saca de fa-

rinha que havia recebido em

Aguada de uma fregueza do sr.

Christo. '

0 réo, se bem que negasse a

primeira parte da accnsação que

lhe era feita, confessou a segun-

da-ter desviado em seu provei-

to aquelles 7:250 réis; e sobre o

facto depozeram 4 testemunhas

que provaram: haVer o réo rece-

bido aquella quantia; ser ella pro-

ducto de uma saca de farinha_

*vendida sem conhecimento do sr.

Manuel Homem Christo; ser rece-

bida sem ordem ou mandado d'es-

te mesmo industrial; ter o ré'o

subtraido um postal dirigido ao

sr. Chi-isto pela compradora da

 

   

   

  

   

  

            

   

  
   

   

  

  

  

saca de farinha a pedir o recibo '

da quantia, subtração feita com

o intuito d'aquelle senhor não dar

pelo furto; pretender o réo, de-

pois de afñançado em juizo e

quando via ser grande a sua res-

ponsabilidade, entregar ao seu

patrão areferida quantia de 7:250

réis, recusando-se este a recebel-a.

Apezar d'isto e das diversas

confissões do réo, já na esquadra

policial, já no tribunal em corpo

de delieto,jã. no dia do julgamen-

to, foi elle absolvido por senten-

ça. do sr. juiz da comarca, Fran-

Diz essa sentença, que a 1.'

parte da accnsação não se provou v

de abuso de conñança. expressa-

mente classiñcudo no Codigo Pe-

nal. E como o M. Publico o cias-

siñcou como furto e pediu a pena

Correspondente, não podia o jul-

gador ir além do pedido, pelo

que ahsolvia o réo, mandando

que elle fosse em paz, sem cus-

tas nem sellos.

E toi.

E' certo, porém, que o er.mo

dr. Delegado do ,Procurador Ré-

gio não pode emudecer. _perante

um caso d'este.

Esta sentença n'um processo

em que a prova se fee cumprida-

mente não pôde passar em jul-

gado. Desde. que se sáe do trilho

que a lei e a consciencia marcam,

e a sociedade exije, 6 claro que

o seu fiscal não póde emudecer

c tem de promover o que a justiça

reclama.

Exije, pois, a sociedade que

o Agente do Ministerio Publico,

varrendo a sua testada, ou pro-

cure umareparação nos tribunaes

superiores, demonstrando, por-

que facil lhe é, que_ o crime é de

furto, por ter o seu elemento prin-

cipal provado -a' subtração' frau-

dulenta-e por consequencia in-

justa e iniqua a sentença abso-

lutoria, ou.” dando de barato que

é boa e sã a doutrina do juiz,

instant-e novo processo em que

seja castigado o criminoso pelo

crime que o proprio juiz lhe re-

conheceu provado e a que cabem

as mesmas penas do furto; o que

não representará mais do que

uma deferencia para o juiz, mas

que, todavia, salva a dignidade

do sr. Deli-gado até hoje sem

vm:tc111a'n'est›i comarca, d'onde

unicamente o conhecemos.

   

   

 

    

   

   

  

   

   

  

           

   

   

   

 

    

 

  

  

  

  

_ Esperavamos poder dar na

integra a famosa sentença, pois

a tinhamos requerido por certi-

dão. E' certo que o requerimento

nos chega devolvido por um oiii-

cial de deligeucias. Vamos trans-

crevel-o:

Ill.” e Em.“ Sr. Juiz

de Direito '

' Manuel Homem de Carvalho

Christo, casado, industrial, de

Aveiro, precisa, para mostrar

onde lhe convier, que se lhe dê

por certidão ascntença proferida

no prouesso correcciona instau-

rado n'este juizo pelo Minierorio

Publico, contra Jorge Pereira da

Silva, casado, negociante, d'esta

cidade, e que correu seus termos

nocartorio do õ.“ of'úcio.

Pede a V. Ex.“ deferimento.

E. R. M.

Manuel Homem de C'. Citrino. ,

Despacho:

Requeira nos termos

de direito

AVell'O 9-3.°--900

F. A. finca.

Ignorando as piquz'nhas aque

o ex.“ juiz Francisco Antonio

chama termos de direito, procura-

mos um adVOgado que nos elu-

cidasse, vendo então que o que

poderia faltar no requerimento

era oreconhecimento da designa-

tura. Mas, visto que estavamos

com a mão na massa, averigua-

mos tambem que, sem reconhe-

cimento, correm em juizo cente-

nas de requerimentos, como cor-

rem outros assignados por advo-

gado sem procuração, e sem, con-

junctamentc', a-'msignalfura da

parte. A excepção é, porém, para

nós.

Não quiz, pois, o ex.“ juiz

Francisco Antonio. dar-nos a sen-

tença a tempo da publicação. Mas

já. a requeremos nos termos de

direito.

Fica sem commentarios, e no

numero seguinte falaremos sobre

o assumpto.

-_-.___

A policia de Parz capturou

uns casados que martyrisavam

atrozmeute uma ñllia de 13 an-

nos. A misera tinha o corpo co-

berto de feridas, e os dentes par-

tidos das pancadas que lhe da-

vam. Chegavam a tortural-s com

um ferro em braza.,

_+_-

Morreu ha pouco em Jerusa-

lem, no mesmo dia, subitamente,

dois servos d'um convento arme-

nio. Eram macrobios e deixaram

mais de 100 ñlhos,.netos, bisne-

tos e tataranetos.
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STOCKEXCHANGE

'Exnlta o banditismo ingles

e exalta o banditismo portugues

comprado com o oiro do Stock

Exchange. Um e outro colliga-

dos, na mais santa camaradagem

que bandoleiros de profissão

porventura podessem firmar, espi-

noteam desenfreados, na prespe-

, ctiva de uma nova esportula.

Depois de cinco mezes de

derrotas continuas, qual d'ellas

a maisesmagadora, qual d'ellas

'neva vergonha! 4

a mais humilhante, a Inglaterra

teve o primeiro desaggravo das

suas humilhações passadas.

E que desaggravo! '

Uma nova humilhação, uma

   

    

  
  

   

  

  

   

     

 

   

  
   

  
  

    

  
   

  

         

   

  

 

  

      

  

    

  

  

Levam esse extraordinario

general Cronjé a capitular, pela

mesma fôrma que uma matilha

de cães de fila se apodera dluma

gallínhola. p

A historia d'essa capitu'laçâo

todas as memoraVeis façanhas 'dos

grandes heroes da antiguidade.

O mundo inteiro, cheio de as-

sombra, viu isto: ' '

Um general, para proteger a

retirada do grosso das suas tro-

pas, faz frente com 3:000 solda-

dos' improvisados a um exercito

de 40:000 homens adextrados na

arte da guerra. Em pouco tempo,

vê-se cercado. Encontra-se n'uma

planície; por trincheiras apenas

dispõe dos carros de munições.

E' n'est¡ situação que elle se

propõe resistir. Os quarenta mil

inimigos vão, a. pouco e pouco,

apertando o cerco. Uma espan-

tosa carniñcina começa: cento e

cincoenta canhões, n'uma ancia

continua vomitam lydite sobre

esse punhado de bravos. E é as-

pim, n'esta tragica situação, que

esse valoroso general resiste du-

rante novedias! °

Terminados elles, depois de

ter posto fóra do combate dois

mil inimigos, vê;se obrigado a

render-se. Entretanto, o grosso

do seu exercito está salvo!

E é este sublime feito de

Cronjé, cuja grandeza escurece' a

gloria de Xenophonte conquista-

da. na» celebre «retirada dos dez

mil», é este rasgo de valor e ab-

negaçño, extraordinario e unico

,nahietorim que a.

victoria para as armas britanni-

cas! ,

Se a torpeza que tal facto re-

presenta é grande, o impudor

que a reveste, sobreleva-a.

Essa pretendida victoria do

general Roberts é a mais tremen-

da derrota que a Inglaterra tem

soñ'rido.

Nunca até hoje um exercito

mo aquelle que acaba de aprisio-

nar esse pequeno troço de valen-

tes; assim como nenhum general

até hoje mereceu tanto a consa-

gração dos povos como esse va-

loroso'commandaute dos cidadãos

boers.

O «Anabasis- lioon incom-

pleto. A sua ultima pagina acaba

de ser escripta por Cronjé na

historia do Transwaal.

“ENEM AIT|STICO

Continuamos a publicar as

prendas que teem sido_ ofereci-

das a esta Associação, para o ba-

zar que projecta realisar, em be-

neñcio do seu cofre, no dia. 19

do corrente:

 

D. Iria de Lemos, 1 par de 'ari-as;

D. Anna dc Jesus da” onseca

Netto, 2 pares de iarras; .

D. Benedicta Regalla. de Vilhena.,

6 exemplares da obra-¡Cincoenta

annos da vida. publica do conselheiro

Manuel Firminon;

João ÍBa tista Duarte Moreira, 2

mappas de ortugsl;

pregadeira de setim;

D. Marianna Amelia Abrantes,

uma lata para cha;

D. Joaquina Amelia Abrantes,

uma caixinha com um sabonete;

D. Emilia Adelaide de Andrade,

. um par-de jonas;

sobreleva em grandeza epica ai vñnhu-de Vidm' e um p” de build*

'uma penna de escrever com guarni-

lariada pretende converter em ,-

se cobriu de tanto opprobio co-

Bernardo de Sousa Torres,

D. Elvira da Apresentação An-

drade, 3 sapatinhos com dedal;

D. Maria da Apresentação da

Naia Câspño, um jan-ro de vidro com

tampa emetal;

D. Laura dos Santos Carvalho,

um jarra de vidro com tampa de_

metal; "' ' e' "“' '

D. Maria das Dores Carvalho,

uma garrafa de quarto, preto e copo,

de vidro;

D. Rosa dos Santos

vaso de suspensão;

D. Maria. José Simão, duas cei-

 

   

                     

  

   

 

    

   

  

   

 

    

 

   

  

Carvalho, um

pequenos para quarto;

D. Justica Rose d'Apreseutação,

uma. pia para agua-benta, um fresno

com agua de colonis., uma. caixa com

pós de arroz, uma. noz de .Icmsalem,

ções l tio do prata, o um guarda-re-

logio, bordado a mis-auge, em fôrma.

de chinelo;

D. Julia Boas Simões Bernardo,

uma bilheteira de vidro dourada. e um

par de besos;

' Anonymn, um estojo para escri-

ptorio, um sapatinho_ de porcellaua e

uma caixa com sabonetes;-

Anonyma, um par de tioreim de

porcell'ana;

a Ano'nymo, um exem lar do «Se-

cqu Illustration, de 189 e um volu-

me de poesias a Grinaldn.;

D. Virginia de Carvalho, um par

de jam¡ e 2 brinquedos; '

Duarte Ferreira Pinto Basto e es-

posa, 22 cinzeiros, 3 pares de iai-ras,

4 banhistas, 2 figuras de barro, e

uma escsn'adeira para crença;

D. Mario. Vieira Gamellas, 6 gar-

rafas de vinho de Bueelles;

Antonio Saraivhf'dms garrafas

de licôr Canhão;

Anonymo, 5 mappu diversos.

(casaca)

 

_._ ...._ h..

Citaçaoedltal

(1.“ publicação)

383-9 do Dia-sito *a

, Comarca. de Aveiro e car-

torio do escrivão que este assi-

gna, se processam uns autos de

justiíicação para habilitação,l nos

quaes Antonio Pence Leão Bar-

bosa, proprietario, casado, mas

separado judicialmente de sua

mulher, e D. Rosa d'Apresenta-

ção Barbosa, viuva, proprietaria,

ambos de Aveiro, pretendem ha-

bilitar-se como unicos e univer-

saes herdeiros de seu fallecido

pae e marido, Antonio Emilio

Barbosa, ue foi morador na rua

do Caes, 'esta cidade, para to-

dos os eifeitos legaes e especial-

mente para lhes serem averba-

dos e entregues os seguintes pa-

peis de creditoz-a promissoria

n.° 3:599, pela qual o habilitau-

do Antonio Ponce Leão Barbosa

tem de haver a quantia de réis

2:507:502, e a habilitanda D.

Rosa a quantia de 22492$000 rs.,

do Banco Commercial do Porto;

-a promissoria n.° 9:926 do

Banco Alliança do Porto, pela

qual o primeiro tem de haver

1670:000 réis, e a segunda réis

835:000; - a promissoria n.°

13:98?, pela qual cada um dos

habilitando's tem a haver do Ban-

co anitano de Lisboa, a quantia

de 520:000 réis;-as cinco letras

promissorias do mesmo Banco

com os n.°' 142509, 14:510,

¡14:356, 14:701 e 14:702, pelas

quaes cada um dos habilitandos

tem a receber a 3.a parte de réis

6:0003000, ou o que se liquidar

na concordata do mesmo Banco;

::quinze acções do Banco Mer-

cantil de Braga, de cineoenta mil

réis cada uma, de n. ' 11:059,

11:068 a 11:071,11:076,11:060

a 11:063, 11:072 a 11:074,

 

'11075 e 11:077;-dois titulos de

cinco acções de 100$0000 réis

cada uma, do B_anco_Cg›mniercial

de Lisboa,den.°' 1955361¡ 19:540,

e 19:541 a 19:545;-sete inscri-

pções da Junta' do Credito Pu-

blico de 1:000$000 réis cada

uma, com os n.N 352349, 68:764,

68:765', 40:6 74, 4_o:67s,'5o;341,'

50:348; - nove inscripções da

Junta do Credito Publico de réis

500$000 cada uma,den.'f*49:901,

502436, 50:994, 37:39], 41:900,

47:642, 47:643, 49:363 e 50:435;

.--cinco inscripções da Junta do

Credito Publico de 100$000 réis

cada uma. de n."'43:394. 54:888,

13:916, 22:632 e 54:887;-dois

titulos de cinco acções cada uma

do Banco de Portugal, do valor

de 100$000 réis cada acçãófde

n.“ 95:566 a 95:570 e 95:571 a

95:575;-e duas acções do Ban-

co Lusitano de Lisboa de réis-

100$000 cada uma, de n.°'2z979

e 21980. ' A A

E assim correm editos de 30

dias, a contar da publicação do

segundo e ultimo annuncio, a

citar quaesquer interessados in-

eertos, para na segunda audien-

cia posterior á citação virem ac-

cusar esta e designar-se-lhss' a

terceira para e. contestação.

As audiencias n'este Juizo

teem logar todas as segundas-

feiras de cada semana. ás ,10

horas da manhã no Tribunal Ju- '

dicial, sito á Praça Municipal

d'esta cidade, .e, sendo aquelles

dias feriados ou sanctificados,

nos dias. immediatos, não o

Aveiro, 6 de Março de 1900.

O Juiz de Direito,

F. Á. Pinto. __ ,

Q activâo do 4.** oñicio,

Leandro Augusto Pinto do Souto.

ARREWATAÇÃO

(1.“ publicação)

OS autos de divisão de pre-

dio, requerido por Jerony-

mo Martins Raposo, casado, e

Francisco Martins Raposo, sol-

teiro, ambos estimadores, d'esta

cidade, e que correm pelo carto-

rio do segundo otiicio, d'estc Jui-

zo, vao á praça no dia 25 do cor-

rente por 11 horas da manhã'. no

tribunal Judicial, sito na praça

Municipal, em Aveiro, afim de

ser arrematado por quem maior

lanço offerecer sobre a sua ava-

liação, o seguinte predio perten-

cente aos requerentes, a seu pac

e irmãos e que não teve divi-

são:

Uma. propriedade de casas

baixas, sita na rua das Olarias,

numero dez, d'esta cidade,,avn-

lindas em 192z000 réis.

As despesas da praça e toda

à contribuição de registo serão

por conta do arrematante.

Pelo presente são citadas

quaesquer pessoas que se jul-

guem com direito ao producto da

arrematação para o deduzirem,

querendo.

Aveiro, 5 de Março de 1900.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

F. A. Pinto.

O escrivão de direito do 2.° otiicio,

 

Silver-io Augusto Barbosa de Ma-

galhães.
_
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DE N _W_ nmxo mwro m Minami?, ENEM?, rla casa da

r - , - Manuel José de Mattos Junior-o h ANUl'I MARIA -d'osta

ff -ESTA antlga e ac'edltada cidade. faz publico que sendo agente il'nnia casa commercial de

' O lcmade calçado executa-Se com Lisboa. tem para 'Ven-dar em hinos Condições para o commercio

toda a perfeição tanto para ho- caíé q-.rú de' dlvcfsas marcas, café torrado cm- grão e

!Iiientvçomo para senhora eycrean- ,moldm avulso c_, elnpncntaalo, por pI'Pçns muito baixos, riva-

,ças toda a qualidade de çalçado -lisando com vantagem com .as casas congeneres llÍÂVPOI'IO. As ven-

0 que ha de mais chic. ;das sao a praso, e sendo a prompto pagamento tour desconto_

- ~ A ' v '. ' « Na casa ,de que# gerente, além dos generos amrnamenciona-

,Garante'se a solidez e eco' !dos,venIliilos ao publico com muita vantagmii, tem em saldo uma

“911113, de PI'CÇO- -, - ;grande quantidade de louça «la Sacavem one -vende com '15 p. c.

i A '1 .de desconto da tabella da fabrica e alguma com 9.0 p. c. Tem o de-

'.' ' 'posilo dos vinhos da Companhia Vinícola, composto de todos as

marcas, não exceptnnnrlo o bello Champagne.

i ”6°“ " 53° . Ha tambem vinhos de outros armazens do Porto, das mar-

.. I ' . . e cas mais arreditadas, por- preços rasoaveis, faZendo grandes descon-

' tos para revender. '

Deposito rle adubos'cbimicos para todos as culturas e por

.l ' ¡ '1' t i . . '

?mon-2.23:?“ vlnhos da Bairrada. que vende a 70

' - réis o litro, tinto; branco a 120 e 200 rels, sendo para'

cousumlr em casa do fregucz. . '

. . Tem mercearia bem eortida. Vende sulfato decobree de ferro,

chnmho para caça (pelo preço do Porto, Sendo por'nzaixa de 30!

kg). bolacha e biscoito das principaes fabricas do palz, cnnserws,

e massas alimwntivias, petrechos para caçadores e Objectos parae

escriptorio, aguardente (le vinho, cereaes e alcool, com grandes des-

contos para revender, à muitos outros artigos impossiveis de men-

cronar. . .

Encarrega-se da compra ou vendaãdo qualquer mercadoria

w

PRAÇA eo COMMERCIO, 19 _A'22i ' * J _

› - R. DOS MERCADORES, 1 AÍ¡

' l

AVHROÍ'_ m-w'

   

D'Mní levarás tudo tão sobejo

_ W (Luas Cam.) t. i_ V

' Preços 'ñxos' ltNlllSISll irmrurr _
.-

, Fazendas de noVidade de lã, li-

| nlio, senao algodão. '

A ' Camisaria, gravataria, livraria,

e: I papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Qfñcina de chapelaria. Chapéus para homem, senlmra e

creancas. Centro de sssrgnatura de jornaes de modas e scientiñcos,

nacionaes e estrangeiras. _ _ 3

_ Importação directa de artigos da Marleira': obra de verga,b_or-

dados, rlrnm e vmlro (qualidade garantida). ._

Unico deposrto dos vinhos espumosos da, Associação Viníco-

la da Bairrada. V

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vu' byciclettes Clement e. machinas de costura llemorla,

bem como todos os accessorios para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquilliarias, bijouterias, perfumarias

(importação directa). '

Flóres artificiaes e coróas funerarias.

 

n'ecommenda-n pelo

1, :cela e seriedade '

com que se

trata

Excellente serviço

de mem
f f mediante connnissào.

' , [lua Direita [Largo do Manuel Maria)

.ATEUEB UE tLFlETEHM AVEIRO

'- »a r SAPATARIADEAVElRENSE i

Joaquim 'Ferreira Martins . 9 1 ida & Irmão ü

; L _(o GAFANHÃO) alques ?Bans

“"'“:°°“°“*-“m“° Garanto-so a perfeição o solidez. Preços modíoos

1S'I'E antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfaeteria

,encarrega-se de fazer com a ma-

  

Ampliações photographicae. Encadernações.

'aut

N. B.-Nño se avlam encnmmendas que anão venham

acompanhadas da respectiva Importancla.

  

A xima perfeição e barateza fatos A' PRACA DO PEIXE
c- . r_ --A para! _homem e rireançn, o que _ _ _ . ,. - ,

i › Para 1530 tem um lindo SOI'lÍmen- N'este estabelecimento encontra-se á venda o apreciado Vinho

t9 de fazem“ Prop““ Para V9' de Bncellas importado directamente de casa do lavrador.

DE (ao.

_ Espeiã¡ tambem por eãites dias A 160 RÉIS A GARRAFA _

i um gran e sortimento e fazen- :ff-ñ?”- ,z v,
E das, oque tia demais moderno, \'mho de Collares- ::o evxi_

DE para a estaçao do inverno. nho commún a se, muito procurado na ea.

. Como está tambem para che- › -
' _ V '. . , ' tnbelecnnento do nosso amigo José Gonçal- FERNANDU HOME“ CHRISTQ

gar a epoca dos \ailnos Ja tem ves Gamems, á praça do Peixe, que ven_ t

saga isso as fazendas encommen- de cada garrafa a 120réis. “na da Alfandega

a as. “ '

Ficam d'isto prevenidos os

freguezes e amigos.

Manuel Homem de C. Christo

  

:
7 ã o c
n

 

Vendas de larlnhas, e sêmen 'l

. ;É TYPOGllAPlllA

"° "transa-3a?“ l““ 'm9 l no

W
POVO DE AVEIRO

ãñ

RUA DA ALFANDEGA.

&EEEEQ
Encarrega-so do fazer com a“ maxima

perfeição o economia todos os trabalhos do

impressaotuos como :' cartoes de risito, por-

I.io¡¡ioçoos do casamento, mappns, facturas,

livros, jornac's. solo, olo. '

RUA um s. MARTINHO

AVEIRO "

BARRA'ÍÉSÂBQ': Azeite do Douro
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S srs. banhistas d'estas l _

praias encontram na loja< NINGUEM compre sem visi-

da Uamboia, do Arthur Paes, os tar o Armazem daBandeírinlia;

mais necessarios generos comes- á rua das B . . - ~ -
. . .._ a1 -

tivera, taes como forjar), massa, t* em?! pola é alho“ '

batata, toucinho. manteiga de ?le se Vende ° Puro azeltei P01'

porco, queijo rla serra, etc. E-ain- Junto e. a ¡Malho-

da o tal biscoito d'Aueiro,-e o Preços convidativos. ,

“500m de leite, que SÓ 80 Ven- Desconto aos revendedores.
do e faz n'esta casa.

WIN“” “E MEIA :-0 ge-

nnlno vinho de meza, límpido.
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Vlllhll de Em"” ERRAGENS, 333%?3533112231oii“EÊâoÊTpÊÍÀ.

iVENDE-'SEa 160 réis a garrafa fusos, pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó

no estabelecimento de vernizes. oleo, agunrraz, alcool, bl'OCllaS, pinceis, cimento

dromatico, leVemento taninos , o . _ __

“p consuma O verdad““ ¡OVPU José Gonçahcs “amenas stilfato de cobre e'de feno, chloreto, enxofre, gesso tie estoque,

q '- . . . ' ' (STA far¡ h - › ' Vidraça, telha de Vidro, chaminés ,e torcidas para candlelros, pape-

se vmho pdla mem' mmbem se n a-mmto maisiba' 'Pra a do Peixe-AVEIRO lào arli os de mercearia P muitos outros

vende no'mesmo estabelecimen- "at“ BSUDBI'lordo que qual-n_ ç i g * ' ' ' ' -
I

. c

to, com as vantagens manifestas q“er- ou““ Para a engorda de A venda "o eszdbelemmento de

dos srs. banhistas terem ao é Porem» gado vaccnm, alinhaS, PrevmeP-pnbhco (me Só nf' ° '

da “3.181th bom e a prego Htc. etc. rende-se unicarãente no Sign:: ?31:21:12tggpngmgvín' Domingos José 'd0s Santos Lene

modiw- A “Stabe'emmemode José Goncal- à.: mt.- ?intaum o5.11%;
' WWW“ NNW““ quem 85 ves Game“as' iiiesma \marca outra qualidade de R U A D“O C A E S

pchI'- Praça ao Pcixc~A wma vinho t ' o AVEIRO


